CO-3343
Mendes, Murilo. [Carta] 1938 set. 15, Juiz de Fora, MG [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. 4 p. [manuscrito]
Portinari,

Então, como vão vocês? Espero que a Olga não tenha tido mais nada.

Você está muito adiantado nos afrescos? Estou ansioso por ver o que há de novo.

Juiz de Fora é uma cidade que tem interesse para um pintor apenas objetivo, que quisesse pintar a sub-raça. Que gente feia, mal nutrida, mal apresentada. Que caras aparvalhadas, cretinas, sem curiosidade, sem a chama da vida.

O Museu daqui tem uma cabeça mais ou menos interessante do Décio Vilares, pintor que se perdeu no positivismo. Tem também uns bois de um pintor holandês, que o governo de lá ofereceu 200:000fr. E que eu não queria por $200.

Esta é uma cidade para pintor de paisagens, porque paisagens têm em todo o lugar!...

Poeticamente, a meu ver, tem o interesse das reminiscências, para quem nasceu aqui. Vejo, por exemplo, mulheres de 30 e muitos anos, que conheci com a idade das filhas que elas hoje levam pelas mãos.

Adeus, Candinho, faço votos para que estejas em ascensão no teu formidável trabalho. Saudades e lembranças a Maria e Olga. Um forte abraço do









Murilo

P.S.


Lembranças a toda a turma. Como vai o pai do Bianco?
